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De acordo com os resultados do Inquérito ao Emprego da Direcção dos Serviços 

de Estatística e Censos, entre Novembro de 2021 e Janeiro de 2022, a taxa de 
desemprego da população residente de Macau atingiu os 4,2%, o que representa um 
aumento de 0,1% comparativamente ao período do último inquérito (de Outubro a 
Dezembro de 2021). Com base na continuidade da conjuntura pandémica e no 
impacto das políticas globais, é expectável uma subida gradual desta taxa. Por isso, 
face a esta possibilidade, o Governo da RAEM deve intervir, através de diferentes 
vertentes, para resolver o problema do desemprego. Para isso, apresento as seguintes 
propostas: 

 

1. É necessário cooperar com entidades públicas e privadas, no sentido de organizar 
as acções de formação com as sessões de emparelhamento profissional. Além disso, 
devem-se analisar os resultados das formações subsidiadas e permitir, através da 
“comercialização” do plano, que as empresas assumam papel central na organização 
das formações. Deste modo, não só os resultados poderão satisfazer melhor as 
necessidades reais do mercado e a taxa de sucesso no emparelhamento profissional 
poderá ser mais elevada mas também os recursos investidos pelo Governo poderão 
ser reduzidos e a complementaridade mútua entre candidatos e empresas poderá ser 
alcançada. 

2. O desenvolvimento da Zona de Cooperação Aprofundada deve ser aproveitado 
para a criação de mais postos de emprego. Nesse sentido, é fundamental fortalecer a 
relação vinculativa entre o acesso ao mercado de trabalho e a Zona de Cooperação 
Aprofundada, através da inclusão de temas relacionados com esta última nas 
formações. Enquanto isso, quando as circunstâncias o permitam, diferentes vagas de 
estágios de curta duração podem ser abertas nos Serviços Públicos ou empresas de 
capitais públicos, a fim de oferecer oportunidades de trabalho mais diversificadas. 

3. É imperativa uma revisão sobre os mecanismos de apoio às PME, aos 
desempregados e aos trabalhadores em licença não remunerada durante o período da 



 

pandemia, com o intuito de lançar rapidamente novas medidas de subsídio que 
permitirão aliviar as dificuldades financeiras dos afectados pela recessão da economia, 
dando igual importância aos problemas sociais derivados da crise económica. 
 

Numa perspectiva de longo prazo, as autoridades competentes devem ter em 
consideração as futuras tendências do desenvolvimento de Macau na sua definição 
de políticas de emprego. Devem, além disso, reforçar o seu incentivo e o apoio à 
formação de competências especializadas e obtenção de credenciações. Nesta fase 
adversa da pandemia, incentivar a aprendizagem contínua e promover o 
reconhecimento mútuo das qualificações profissionais entre diferentes sectores são 
algumas das possíveis respostas que devem ser adoptadas para lidar com o problema 
do desemprego em Macau. 

 


